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Introdução 

A panir do li vro "Costumes cm comum" de Edward P. ThomjJson4
, 

cm especial o capítulo titulado como "Tempo, di sciplina de trabalho c 
capitalisnlO industrial", podemos abstrair uma rcncxão sobre as necessidades 
humanas condic ionadas pelo universo do mercado, onde a fábrica expressou c 
expressa" ainda hoje, o símbolo maior que, direlu ou indirctarncntc, rege as 
nossas vidas. O presente trabalho se prende a essas questões, postas por 
Thompson. 

Se vamos ter 1111lis tempo de la/er no ruturo aU lorn:uLlado, o problema nfio é "como as 
pcs!>oas vão conseguir comumir Iodas essas unidades .. dicionais de tcmp<' de 1:,,"cr1", 
mas ··que capilddadc pól"" ii experiência terão as pessoas com c.'Sse tcmpo 
IivrcTI ... ]como preencher lI.'S intcrstícios de seu dia com re!;lçõcs .'Sociais C pes\oai;, mais 
cl11;quecedoras e de~compromissadas; como den·ub:tr nUti s uma vez as ban"Ciras ent l"C () 
l rabalho e a vida. (TI 10 M PSON, 1998, p. 302) 

Diante da relação entre a sociedade e o que é possível pensar sobre a 
palavra fábrica, o nosso obje ti vo primciro estava em aprofundar as leituras 
sobrc o tema com a intcnção de compreender a fábrica cm alguns de seus 
significados, priorizando o século XVIII enquanto o período em que é possível 
analisar seu surgimento, em termos instituciona is. 

Para tanlO, a primeira leitura feita refere-se à obra de Eric J . 
Hobsbawl1l , "A Era das Revo luções"s, cuja análise permite uma visão ampla do 
processo co nhecido como Revoluçâo Industrial, abrangendo tanto seu 
surgimento c seu impacto na Inglatcrra no século XVlll , quanto O seu 
significado cm relação às modificações que ela trouxe no universo do trabalho. 

Além disso, o texto de Thompson, c itado à c ima, proporc ionou uma 
análise centrada na fábrica c nas modificações dos hábitos dos trabalhadores -

I O presente artigo roi realizadu:1 partir do trabalho de gr:lduaç[ío apresen tado;l disciplin:l II is t6ria 
Modema II do Curso de Ili st{íria do Setu!" de Ciências Il umanu'i, Letras c Artes da Universidade 
Federal do Paramí. tendo como prol"es'iora a Dra. Ana Pau la Vosne Martins. 
2 Graduação _ Ili stóriaJUFPR. 
3 Graduação _ l-l istórialUFPR. 
4 TIIOMPSON, 1998. 
s 1I0BSBAWM , 1982. 
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que est avam inseridos nessa nova rotina de trabalho. A imposição de uma nova 
discipl ina de trabalho, além de conrTontar velhos costumes, condicionou os 
trabalhadores a uma nova noção de tempo, que por sua vez traçava os limites 
espaciais e temporais entre o lazer e o trabalho, estabelecendo uma relação de 
distanciamento entre o fempo ocioso e o tempo úrif. 

Buscando compreender o significado da fábrica, no momento em que 
surge, como um local dotado de uma intenção particular - de reunir pessoas 
com certos saberes para a produção de mercadorias, inseridas em uma 16gica de 
mercado onde a classe burguesa era a protagonista - acatamos o texto "O 
Nascimento das Fábricas" de Edgar Salvadori de Decca6

. Conduzindo suas 
reflexões nesse sentido, ele aponta o século XVIII como O momento no qual a 
fábri ca assume um papel que iria condicionar toda a sociedade nos séculos 
scguintes. 

Porém, tais leituras não supriram nosso anseio de tentar responder em 
tons reflexivos "como derrubar mais uma vez as barreiras entre o trabalho e a 
vida,,7. COlllribuir para essa discussão foi o quc nos motivou a rcalizar tal 
trabalho, entretanto sentíamos necessidade de ir além da compreensão da 
institui ção fabril durante o século XVIII. 

Ao estarmos envolvido,)" nessa problemática, em um certo momento 
percebemos que algumas palavras que centravam as leituras feitas - introjeção 
do tempo. disciplina, princípio normativo da sociedade - nos lembravam textos 
do sociólogo Norbert Elias. 

Ao analisar duas de suas obras. "O Processo Civilizador,,1I e 
"Envolvimento e Alienação .. 9, construímos a proposta final do nosso trabalho. 
que consiste em tentar estabelecer uma perspectiva de análise sobre a fábrica no 
século XVIII, através de um olhar fundamentado nas idéias presemes nos 
concei lOS teóricos de Elias. 

O mérito desse trabalho, ao nosso ver, está no modo pelo qual ele 
surgiu e se desenvolveu. Dando os devidos créditos ao trabalho final. o mai s 
enriquecedor foram as di scussões que nos levaram a construir uma tentativa de 
diálogo elllre certos conceitos te6ricos de Norberl Elias. com as reflexões sobre 
a fábrica no século XVIII dos demais autores citados. 

(, DECCA 1984. 
7 Tll0M PSON, 1998. p. 302. 
M ELIAS. 1993. 
" ELIAS. 1998. 
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Considcnlções gerais solJrc o caso inglês 

• precIso 
durante 

Para ent endermos a f~ibrica na Inglaterra do século XVIII, é 
primeiro que s ituemo s a condição em que o país se encontrava 
este período. 
A Inglaterra não possuía nenhum tipo de superioridad e 

tecnológ ica ou cie ntifi ca cm relação a outros países da Europa como a 
França ou a Alemanha. Tanto no campo das Ciências Naturais quanto no 
das Exatas a s uperioridade fr;.lIlcesa e ra incon testável. E até mesmo na 
economi a os contabi li s ta s e fisiocratas franceses como Quesnay, Turgot e 
Lavoisier tinham maior projeção do que os formad os pela escola 
britânica. Os franceses e alemães possuíam escolas técni cas muito antes 
que os i ngleses pensassem em co nstruí-las. A educação na Inglaterra era 
medíocre; as escolas públicas possuíam um ensino "horrível" e Oxford e 
Cambridge cram "i ntelec tualmente nulas".10 As escolas e universidades 
escocesas tinham melhor reputação que as inglesas, o que levava a 
aristocracia inglesa a preferir educar ali se us filhos. 

Portanto e ra natural que as suas inovações téc nicas fossem 
bastante s imples. e que n50 es tivessem além da capacidade de co nstru ção 
dos carpinteiros, moleiros e se rralh e iros da época. A lanyadeira , o tear e a 
fiadeira automática eram máquinas simples de manejar e não exigiam 
muitos con hecime ntos técnicos daquele que as operava. 

[ndo direto ao ponto, O que possibilitou a Inglaterra a se tornar 
uma nação a dar início à expansão fabril antes dos seus vizinhos europeus 
foi sua relaliva estabilidade int e rna. Naquele país o lucro privado c o 
desenvolvimento cconômico tinham se estabelecido como objetivos 
principais da política governa me ntal. A política já estava ligada ao lucro, 
e o dinheiro passava a influenciar as decisões de es tado . 

A produção agrícola aumentara a ponto de já poder abastecer a 
população urbana . Havia também um excedente populac ional apto a ser 
"utilizado" nas Fábricas, suprindo assim a necessidade de mao-de-obra 
farta e barata. 

Por fim, um volume considerável de capital cstava sendo aplicado 
na melhoria das es tradas e pOrias, juntamente com investimentos na 
construção de navios para dinamizar a frota mercante. 

En lretanto , apesar de IOdas eSSas cons id e rações, é importante 
analisarmos o impacto que tais modificações ca usaram na vida dos 
trabalhadores pobres. Como um;:! rotina de trabalho anterior ao advento da 
fábrica se adaptou a todas as modificações que ela trouxe? Como os 
velhos costumes reagiram à nova dinâmica de trabalho? Qual a dimensão 

10 HOBSBAWM, 1982, p. 46. 
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do inlpacto que os trabalhadores sofre ram com a reestruturação de 
perspectiva de tempo que regia suas vidas? Como. en fim . se 
transformaram os hábitos de todo um segmento soc ial devido a interesses 
econômicos que, mai s tarde, vieram a dar início ao que ficou conheci do 
depois como Revolução Industrial ? 

o valor do Teml'o 

Antes qu e o relógio impusesse um novo ritmo de trabalho as 
pessoas possuíam uma relação bem diferen te COIll o tempo. Quando, nas 
pequenas comunidades de agricultores, as tarefas como plantio, 
construção de casas e c uidados com os animais ditavam o ritmo do 
trabalho, as pessoas não se preocupavam com o passar das horas e dos 
minutos. Realizavam suas tarefas até que estivessem completas. O 
trabal hador cuidava daquilo que era uma necess idade, parecendo haver 
pouca diferença entre o "trabalho e a vida"- a duração da tarefa executada 
é que determinaria o tempo de trabalho de cada um. 11 

Entretanto, o tempo adquiriu feições diferentes a panir do 
momento em que passa a haver a contratação dc mão-de-obra. O tempo, a 
partir daí, passa a assumir valor eeonômico. Passa a haver então, uma 
diferença entre o tempo do empregador e o tempo do trabalhador. 

Thompson nos diz isso de forma muito clara: 

Aqueles que são contratado," experenciam uma distinção entre o tem po do 
ern pregtldor e o ,>eu "próprio·· tempo. E o empregador deve u!oar o lempo de s ua 
mão-de-obra e cuidar para que não sejn de sperdiçado: o que predomina não é íl 

tarefa, l1'l11S () valor do tempo quando reduzido a dinheiru . O tempo é agora 
moeda : nin guém passa o tempo. e sim O gasla .(Tl IOMPSON. 1998. p. 272) 

Portanto, a partir do momento em que se estabelece a diferença 
do tempo através de uma relação hierárqui ca entre o patrão e o 
trabal hador, o tempo de trabalho passa a adquirir um valor de mercadoria , 
sendo este um dos fatores que vai determinar o montante do salário a ser 
pago pelo empregador. -E nes te contexto que O relógio passa a ga nhar importância; é 
necessúrio que se lenha um con trol e mais rigoroso do tempo visto que os 
novos ritmos de trabalho passam a ser demarcados por ele. 

O relógio se populariza no sécu lo XVIII, quando se torna artigo 
de conveniência, ou seja, quando tanto ricos como pobres poderiam 
possuir lIm. Estimativas revelam que havia mai s de 2.000.000 de relógios 

II TIIOMPSON, 1998, p. 271. 
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só na Inglatcrra. 12 Mas independente do faLO das estimativas serem 
verdadeiras ou nao, seu valor está naquilo qu e elas não di zem com 
clareza, ou seja, a mudança no comportamento da classe trabalhadora. que 
aceita, aos poucos, uma nova concepção de tempo. Tempo este que foi 
objcto de manipulação pelos patrões, impositores de um ritmo de trabalho 
que tra n sparece uma única conveniência: O lucro. 

Mas antes que a nova disciplina de trabalho , imposta pela fábrica , 
tivesse êxilO cm toda a sociedade, o co mportamento dos trabalhadores 
pobres era bem dife re nte. Principalmente entre aqueles aUlônomos , como 
artesãos, sa pateiros, tece lões c outros . Costumavam alternar períodos 
trabalho inte nso com períodos de grande ociosidade. Havia entre eles o 
costume, juntamente com o s mineiros de carvão, tipógrafos, cuteleiros, 
oleiros e vários outros, de não trabalharem na Segunda-feira. A Santa 
Segunda- Feira, como era conhecida, era um dia de descan so e 
confraternização com os amigos, um dia para fazer compras e cuidar dos 
inte resses pessoais. Devido ~I associação des[e dia a bebedeiras , ele 
cO llleçu a ser alvo de perseguições. Afinal , incitava O trabalhador ao ócio, 
lev;tndo - o para o c'lI11inho da extravagância e da libertinagem . 

Olhando c uidadosa mente para esse comportamento dos 
trabalhadores, o que percebemos nao é nada menos que o próprio ritmo de 
trabalho irregular que ele s c ultivavam há ll1uilO tempo. Era através dessa 
ten são entre dias de trabalho árduo e dias de ócio que eles viviam a vida. 
Não havia a necessidade de "sincronização do trabalho", "de subdivisão 
d d d - " Id . ' d i1 os processos e pro uçao , a rOl a O tempo girava meus evagar. · 

A transição panl o sistema de trabalho industrial 

Esse é um momento de profundo con flito na sociedade ingles a . 
pois além de ser um período em que passa a hav e r sincronização do 
trabalho e " melhor aproveitamento" do tempo de serviço, há também ullla 
maior p ersegu ição aos costu mes dos trabalhadores operário s. A 
ocios idade passa a ser c rime punível com multas; o tempo torna ~ se 

propriedade exclu siva de quem co ntrata o serv iço e a forma com que os 
donos de fábrica se utili zavam dele revela seu desejo de acabar com os 
velhos cos tumes dos trabalhadores pobres, como meio de formar uma 
nova c lasse de trabalhadores. Ataques mai s violentos aos eos tumes, 
esportes e I"eriad os populares eram devolvidos com violência similar. 
Greves bem s ucedidas con seguiam diminuir O tempo de se rvi ço dentro das 
fábricas c melhorarem a co ndiçao de vida do trabalhador. Patrões que 

12 Ibid .. p. 278-279. 
LI Ibill ., p. 280. 
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antes manipulavam o tempo. forçando seus trabalhadores a lima jornada 
dc tr;,\balho maior - um supervi sor, o (Inico que podia carregar um 
rel óg i os dentro da fábri ca. adiantava ou atrasava as horas scg undo seus 
intere sscs - tiveram que mudar de postura a partir do mome nto c m que os 
fun c io nários se organizaram e passaram a reivindicar os seus direitos. 

Entre tanto. é prec iso rcssaltar que as condiçõcs dc vida na época 
não e ram boas. Um trabalhador que fica sse dcscmprcgado co rria o ri sco 
de se tornar um alcoólatra. O medo de que uma máquina pudcsse roubar o 
emprego de um homcm, fazia com sc instalasse um ambicnte de te nsão 
nas riibricas. Nos momentos dc maior descon tentame nto e raiva , os 
e mpregados invadiam as fábricas par~\ destruir os cquipamentos que os 
ameaçavam. Tinham o apoio de vários oulros scg mentos da sociedade. 
també m não bcneficiados pela expansão indu stria; fazendeiros, pequ eno s 
negociantes c parte da imprensa apoiavam as lutas por me lhores 
condições de vida. O grau de desamparo e m que vivia a população nessa 
época é ates tado pelas péssimas eo ndi çõe~ de moradia c a baixa 
ex pec t ativa de vida. /\ bebida . 3; prostitui ção, O infanticídio e o aumento 
du taxa de c riminalidud c ex.pressam de fo rma bcm c lara o sen timen to da 
popul.ação naquele instante de plena eb uli ção da Revolução In dustrial. l4 

Por fim, apesar de todas as resistências, surgiram novos hábitos 
de traba lho e a nova di sc ipl ina de tempo conseguiu se so lidiri car. 
Supervi são e divisão do trabalho , multas, incenti vos em dinheiro e outras 
formas de aliciar o trabalhador conseguiram mudar o seu comportamcnto, 
ainda que isso tenha levado algumas gerações para consumar-sc. O que 
reforça O quanto roi árduo O processo de tran sição de uma soc icdade pré­
indu stri al para outra. industrial de falo~ processo este que implicou em 
um~l remode lação dos costumes c da co ncepção do trabalho-tempo-lazer 
cm toda uma sociedade. 

Tempo e trabalho, envolvimento e alienação 

o pre sente tópi co não é nada mai s do que um s imp les exercíc io 
analíti co que tem por finalidade aprox.imar os trabalhos de Th ompson c 
Norbert Elias. A finalidade é lentar achar aspectos e m co mum e ntre as 
dua s obras qu e possam nos ajudar a entender melhor Hl11bas e que possam 
con tr ibuir no estudo desse trabalho. Antes é mc lhor que se faça lima 
aprcsentação anteci pada dos conceitos de Norbert E li as para que se possa 
fa c ilitar mclhor no ssa tare fa . 

Em seu livro Envolvimento e Alieuação li preocupação central do 
autor é co m a capacidade do homem cm criar conheci mento . Afirma que o 

14 IIOBSBAWM. 1982. p. 225. 
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homem é um animal que vive em comunidade com outros hom ens, 
portanto tem uma bagagem cultural com a qual co mpartilha co m outras 
pessoas, o que significa que todo conhecimento que ele adquiriu 
inicialmente foi passado pelo grupo ao qual faz parte, portanto o homem 
não recebeu nenhum conhecimento direto da natureza. Todo o 
conhecimento que ele vier a ganhar por si só terá implícito filtro da 
cu ltura onde foi criado . Por isso todo co nheci mento do homem está 
diretame nte ligado a característi cas da cultura onde foi criado . 

A outra questão in erenl.e a esse processo é o grau de 
envolvilllellto, de proximidade do indivíduo com as ques toes que vêm a 
ser tratadas como Ulll objeto de pesq ui sa . Quanto mai s e nvolvido ele está 
em uma questao, mai s ele perde a capacidade de criticá-la, analisá-la. 
Portanto , há um grau de alienação necessário para que se possa 
interpretar questoes de forma correta e ponderada. IS Uma espécie de 
distanciame nto que o homem tomaria para refletir sobre qualquer assunto 
que seja do seu intcresse. O envolvimento - princ ipalmente aquele de Ulll 

indivíduo CO lll a soc iedad e da qu al e le fa z parle - é mai s paixão do qu e 
razão. 

Esses doi s conceitos não se aplicam a nenhum período específico 
da hi stória , pod endo ser usados por qualquer um. 16 O que interessa é 
entender como o homem fazia uso de cada um de sses atributos em 
diferente s situações e contextos históricos. 

A questão chave é: como os morali stas liberai s se viam em 
contraposição aos trabalhadores pobres do século XVIII? Thompson 
procura responder à questão fornecendo-nos algumas pi stas. -E ob vio que ne nhum daqu eles homen s falava acerca de si mes mo 
em seus textos , mas a quantidade de citações qu e faziam a respe ito de 
trabalhadores pobres que eco nomi zavíl m e fi cavam ricos depoi s , é 
impressionante. As c itaçoes so bre morte, inferno e paraíso também 
aparecem com freqüênc ia e estão ligada s ao mau aproveitamento do 
tempo e à idéia de ociosidade. Na maioria do s casos os autores desses 
escritos se colocavam como a voz da consciência moral em defesa dos 
valore s cristãos. 

Eram pessoas "de bem"; provavclmc nte todos tinham uma boa 
cond ição soc ial que lhes permitia ter uma vida sem privações ou -in segurança. E obv io que o g rau de e nvolvimento co m que tratavam a 
qu estão dava a esta última um ar qua se sa nto . De qualquer forma, a 
maneira co mo os morali stas se e mpenhavam em com bate r os antigos 
hábito s da população pobre lhe s proporcionou ba stante destaque na 

IS ELIAS, 1998, p. 45 . 
II> lbid , p. 3 t . 
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sociedade da época. Não há a menor sombra de dúv ida de quc o 
comportamento que tinham era completamente envo lvido , tratava-se de 
um grupo de pessoas compromi ssadas com a salvação da alma do homcm, 
e não de sua carne, c eles fariam tudo para conseguí-Io. , 

E preciso fazer uma ressalva, voltando a Norbert Elias, para 
en tendermos que nem todo envolvimcnto é prejudicial ao homem. 
COnfOl"lllC este mesmo auto r afirma, cm alguns casos, como os do 
fanatismo religioso ou do patriotismo extremado, o envo lvimcnto é 
necessúrio para que O indi víduo possa levar uma vida fe li z ou pelo menos, 
com alguma auto-est im a. Talvez, sob o prisma da época , os moralistas 
fosseln vistos como homens altruístas tentando recuperar pessoas se m fé e 
desiludidas. 

O fato de apresentarem um comportamento envolvido não impede 
que se questione o real significado daquilo que escreviam. Poderia ser só 
engodo. A fé seria então só um meio de just ifi cação de uma forte pressao 
social; os trabalhadores sendo obrigados a Illodificar seus costumes não 
em prol da religião, Illas de interesses cconômicos pertinentes ao Estado. 
Ou melhor, talvez possa ser um elTo de enfoque tentar usar categorias 
tenuamente definidas como Envolvimento e Alienação, para se pensar um , 
contexto tão conturbado como foi o século XVIII na In glate rra. E difícil 
tentar falar de alienação nesse cenário tão difícil, talvez isso seja possível 
apenas para os estudiosos que podem fazer esse exercício de análise, 
tentando minimizar, o máximo possível, os ri scos de cair em incoerência. 
Esperamos estar dentro desse grupo. 

o nascimento da Fábrica e a continuidade do Processo Civilizador 

Em tons gerais, Edgar de Decca centra seu texto primeiramente no 
significado da palavra trabalho, que apresenta teor negativo at.é um certo 
período. Em torno do sécu lo XVIll, ela viria a assumir um teor positivo. Essa 
transformaçao responde à visão do universo burguês, onde a fábrica é tida 
como o símbolo da utopia burguesa que transformou a sociedade, 
condicionando todos a olhar para o trabalho com bons olhos. 

Tal processo de mudança da concepção do sign ificado da palavra 
trabalho pode ser percebida através de alguns pensadores entre o século XVII e 
XIX: Locke coloca o trabalho como fonte de Ioda a propriedade; para Adam 
Smith que era fon te de toda a riqueza; e para Marx a font.e de toda a 
produtividade e expressão ela própria humanidade do indivíduo. 

Entretanto, a mudança do significado da palavra trabalho assume um 
outro teor quando observada no interior de seus protagonistas: os trabalhadores. 
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Aquel~ prillleiro~ homens. que se vir.J.m eon)'lrangidos pcla preg:\ção mural do tempo 
útil c do trubalhu edificante. \cntiram em lodo), o .. momento,> de ~ua vida cotidiana o 
poder destnuivo desse novo princípio nonnativo da sociedade. (DECCA, 1984, p. 9) 

Uma imposição de valores, um poder destrutivo que possibilita definir 
a fábrica a pm1ir de sua intenção de organizar e disciplinar O trabalho; situação 
em que o tempo é introjetado no trabalhador de modo a constituir um 
comporl3mcnlO específico, de controlc e rigidez, inspirados nas l11i.íquinas. 

Essa mudança de comportamento assullle papel prcponderante na 
análise de Decca i-.obre o sistema de fábricas. 

Enfim. a .... relaçõcs \ociai\, produl.\du:. a partir da expan\ão do mercado cólpilali~la e o 
.üstemll dl' ftíbl'iclI é ~el\ "e~tiÍgio ~uperi()r" -. tomaram pos~ívcl () dc~envolvi mcnlo de 
uma (Jetel'mil1l1da lecnotogiu. iSlo é, aquela que su põe a ()rio!'; óI expropriólção do .... 
saberes daqueles que parlicipóll11 do processo de trnbalho. Nesse scnliuo. foi no Jistelll(/ 
deJábric(I que uma dada tecI/%gia JXXIc se impor. não apcna" como in<;lrn mcnto pam 
incrcmenwr a produtividade do trabalho. ma". muilo principnhncnlc. como instnllncnlo 
pam comrol:lr, di),ciptinor c hicrarquiLar c~sc proc(:), .... o de (nlb:llho. (DECCA. 1984. p. 
40) 

Conforme Norbel'l Elias, as formações sociais não surgem nem de 
modo racional , nem irracional , mas s im das mudanças nas formas de conduta c 
de sentimento doi-. indivíduos. Tais mudanças estão relacionadas com funçõcs 
sociais nlais diferenciadas, que aluam de modo a regular e ditar o ritmo dessas 
mudanças individuais. Comrole e aUlOcomrole, auto-limitação, intcriorização 
dc scntimenlOs, são alguns dos elementos que Norbcr\ Elias analisa para 
mostrar as mudanças de comportamento da sociedade guerreira medieval para a 
sociedade de cortc. 

A fábrica , ao nosso ver, insere-se nesse modelo teórico. A 
aprcndizagem do controle e aUlOcomrole que gcram interiorização de 
sentimentos C0l110 vergonha e rcpugnflllcia , fato <Iue ocorre devido ao processo 
de observação mútua dos grupos sociais , assumc no universo da fábrica 
seleccntista imcnsas proporçõcs. Isto é, a fábrica pode ser pensada como um 
grupo de função mais diferenciada que imprime uma mudança de 
comportamentos, como por exemplo no que di/.: respei to à noção de tcmpo 
trabalhada em tópico anterior, que culmina em excrccr um monopólio de podcr 
por sobre Ioda a sociedade. 

Conclusão 

Travar UIll diálogo entre cenos conceitos de Norbert Elias c o 
significado da rábrica no século XVIII mostrou-se uma larera árdua, no sentido 
da complexidade para articular e expressar as retlexões na forma escrita desse 
trabalho. 

56 .1.', ,.,,!,, }, ~",;,,,/. 



Porém, uma rellexão final merece ser arriscada. Norbcrt Elias 110S fala 
que o "processo civilizador" se constitui em uma espiral : interdependências 
entre formações sociai s, umas mai s diferenciadas que as outras; tensão entre os 
comportamentos e normas de tais grupos; constatação de uma mudança; e o 
predomínio de um centro de poder na sociedade que exerce um monopólio. 
TenH; c uma dinâmica das interdependências, um movimento de lutas 
compe titivas isentas de monopólio que geram um monopólio, que por sua vez 
irá gerar outra vez um movimento de lutas competitivas isentas de monopólio, e 
assim por diante. Um jogo const:.lnte de equilíbrio e desequilíbrio, isto é, um 
predoT11ínio de tensões sociai s, políticas e eeonômi cas. 

Pensamos a fábrica a partir desse modelo, como um dos grupos que se 
insere num movimento de lutas isenlas de monopólio, isto é, nas 
interdependências entre as formações sociais. Esse momento se localiza entre 
os séculos xvn e XVIII , quando a fábri ca encontra-se em processo de 
conso l idação c caracteriza um grupo com função mai s diferenciada. O processo 
de ten são pode ser observado durante o século XVIII , principalmente a 
respei t o da mudança da noção do trabalho que implicou em novas di sciplinas c 
costumes que estavam sendo impostos no interior da fábri ca e fora dela. As 
mudanças decorrentes no rilmo de vida dos trabalhadores consolidam-se e 
tornam-se um padrão social do ind ivíduo e da sociedade no século XIX. Enfim, 
a parti.- do século XIX estendendo-se aos dias de hoje, a fábrica assume o signo 
de um sistema econômico e político que exerce um monopólio de poder em 
pelo menos todo o Ocidente. 

Retomando a questão que nos levou a realizar esse trabalho, através da 
qual Thompson busca renetir sobre a poss ibilidade de uma mudança nesse 
ritmo predominante da sociedade, onde o trabalho é o cerne e a razão de 
exi stên cia da soci edade e do indivíduo, temos que tal utopia posta por ele de 
uma sociedade com capacidade de usufruir de outras experiências não 
relacionadas ao universo de trabalho, mostra-se como uma possibilidade. 
Achamos que é possível "separar a vida do trabalho", cntretanto consideramos 
que O trabalho está preso a esse sistema quc vigora hoje, o capitalismo ou sua 
expressão mais conhecida em tons políticos, O neoliberalismo, que tem na 
fábri ca a sua expressão essenci al. 

A fábri ca exerce atualmentc um monopólio de poder. Ela significa 
tanto o pilar cconômi co do capitali smo, co mo po lítico do nco libcralismo. 
Signifi c a o lucro c o prejuízo , a reprodução de um sistcma excludcnte e 
explorador, reproduz c sobrevivc da desigualdade social. 

Pensar em uma vida não mais presa a esses valores, significa pensar 
cm um sistcma onde a instituição fabril e todos os seus desdobramentos não 
mais exerçam um monopó lio de poder. Significa pensar em dar vazão ao 
processo civilizador, em sua continuidade, nessa espiral que se movc criando e 
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recriando outras formações sociais c funções sociai s mais diferenciadas, que 
irão cuilninar em exercer um monopólio de poder, como a fábrica ainda exercc. 

Temos um pensamento otimista, acreditamos que está ocorrendo um 
movimento de lutas isentas de monopólio que por fim poderá instaurar um 
novo, que não seja a fábrica. Entretanto, isso significa pensar em um outro 
sistema político e econômico, que não é nem o presente capitalismo nem o dito 
derrotado sociali smo. 

Pensamos em um sistema onde não caiba a desigualdade soc ial, mcio 
único ao nosso ver para possibilitar a liberdade do indi víduo pcrante as grades 
que o trabalho impôs. Tcmos pensadores que caminham nesse sentido. Temos 
organizações não governamentais que optam por não terem vínculo com o 
Estado, c nem com os ditos "fins lucrativos" , que trabalham em prol de lutas 
que defendem uma cidadania igualitária e não excludente. 

Entim, ao mesmo tempo que não lel110S uma alternativa cm tons 
macros, isto é, não temos alternativas de sistemas políticos e cconômicos, 
lemos a I"ctlcxão e a ação de pessoas e de grupos com O intuito de construir, 
então, Unl<:l alternativa. A nossa expectativa é expressar e contribuir para esse 
movimento. Está aí o nosso trabalho. 
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